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    PREFÁCIO DA AUTORA




    Este livro foi escrito entre 2011 e 2013 durante a pesquisa de mestrado sobre fenomenologia a partir dos estudos de Sartre presentes na obra “O Imaginário” (1940). Esta publicação é direcionada a pesquisadores de filosofia aplicada e fundamentação teórica sobre fenomenologia francesa contemporânea. Ainda assim, foram a base para que eu pudesse utilizar a técnica fenomenológica e refletir sobre seu alcance e suas implicações na prática através de vivências em grupo para fins terapêuticos entre 2014 e 2022. A partir desses estudos sobre a formação das imagens para nossa consciência na perspectiva fenomenológica e a partir dela, pude ponderar sobre o alcance das considerações de outras linhas de estudo, passando a estudar outros pensadores na sequência, inclusive aqueles que consideram que trazemos conteúdos inconscientes em nossas representações mentais.




    A importância da pesquisa teórica para leitura de imagens e para a escolha de metodologias que se aplicam em processos terapêuticos com base fenomenológica sustentou grande parte de minha prática com arteterapia e nos estudos de vivências em grupo que facilitei na última década. Atualmente, tenho me dedicado a escrever sobre as metodologias que utilizo em minhas práticas pedagógicas e a delimitar áreas de pesquisa para socializar os resultados e estudos de casos que acompanhei. Cada vez que ampliamos nosso olhar e repensamos a lógica com a qual significamos o mundo, também expandimos nossas possibilidades de representações. Para mim, reavaliar os modos como elaboramos significados é a grande chave para as imagens que podemos criar sobre um tipo de mundo no qual valha a pena viver. Essa tem sido minha motivação e intencionalidade nas pesquisas. Reelaborar concepções de mundo cujos valores possam ser replicados. Trabalhar na base conceitual das teorias do conhecimento para que os argumentos que sustentam a prática não se fundamentem em manutenção de ideologias de engano que levem a opressão. Atualmente trabalho como professora de artes, pesquiso arteterapia, tenho me dedicado a fazer um letramento pautado numa educação antirracista e inclusiva e acredito que o aprendizado se dá em comunidade. Acredito que o resultado de toda pesquisa deve ser partilhado e se possível, numa linguagem acessível. Talvez não seja o caso desse estudo, que é bastante técnico. Contudo, sem essa compreensão teórica nossa prática não tem raízes sólidas, não se fundamenta. Com base nesse sentimento de partilha que compartilho esse estudo, cuja trajetória tão solitária quanto teórica pode encontrar leitores afins a esta pesquisa através da leitura deste livro. Avante.




    Uberlândia, agosto de 2023. Kátia Cunha.
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    O problema da imagem acompanha a história da Filosofia desde o seu início. A alegoria da caverna, elaborada por Platão, já evidenciava, no período clássico, o destino afamado dessa temática em suas labirínticas perspectivas. Desde o seu início, a questão da verdade acompanhou-lhe como correlato necessário. A imagem, para muitos pensadores, seria enganosa e perniciosa. Ela seria a expressão do falso conhecimento e da ilusão. Ao lado da questão ontológica, de ser ou não ser algo “real”, colocava-se a dimensão epistemológica de sua veracidade. A imagem seria a representação do erro.




    Ao longo desse percurso, os destinos da imagem foram forjados de diferentes modos. Algumas vezes com certa condescendência, outras com o rigor de crítica destrutiva. O sonho, por outro lado, sempre foi considerado um importante aliado dos defensores da “veracidade” da imagem como instância essencial do duplo problema ontológico/epistemológico que a temática envolveu e ainda envolve. Se no cartesianismo, o sonho foi tomado como hipótese de falsificação, com a psicanálise freudiana, ele alcançou o status de portal dos desejos reprimidos.




    Para o pensamento contemporâneo francês, nas palavras de Sartre, a imaginação era considerada “a louca da casa”. A capacidade de produzir imagens e sonhos sempre soou aos ouvidos positivistas e neokantianos como um problema que a razão e a experiência poderiam corrigir e regular. Bergson foi um dos poucos filósofos a reservar um papel preponderante e importante em sua obra a esta temática. Certamente, Sartre deve muito a ele quando escreve A imaginação e O imaginário. As críticas que o existencialista francês desfere contra a teoria bergsoniana da imagem nem sempre refletem a justa medida dos fatos.




    No entanto, o propósito de Sartre ao escrever essas duas obras, ambas tomando a imagem com tema, era também superar o bergsonismo e as demais correntes filosóficas francesas. Essa superação tinha como aliada a filosofia de Husserl, novidade na França dos anos trinta, e que representava a possibilidade de superação de ícones filosóficos como Lalande, Brunschvicg e Meyerson. Tomando a Filosofia e a Psicologia francesas como pano de fundo, Sartre também fazia uso de intuições que visavam superar teorias que concebiam a imagem como “cópia” da existência real das coisas.




    Como é possível notar, a intenção de Sartre, ao escrever suas obras acerca da imagem, supera a pretensão de elaborar estudos monográficos sobre o assunto. A nova abordagem que Sartre vislumbra envolve a possibilidade de se pensar de uma forma absolutamente original a própria fenomenologia. Se a percepção sempre foi tomada como a experiência fundante de todo o edifício husserliano – e as obras de Merleau-Ponty e Aron Gurwitsch demonstram essa tese de forma cabal – a imagem é para Sartre uma forma de revelar a intencionalidade da consciência de maneira mais radical.




    A imagem, para Sartre, com todas as suas facetas ontológicas e epistemológicas, encerra a existência de um problema mais profundo que a veracidade do conhecimento. Ela coloca em questão a própria existência do mundo. Esse questionamento surge, por exemplo, com a experiência da alucinação. Esta experiência situa-se no campo limítrofe entre a Filosofia e a Psicologia. E o problema que surge é: como situar a alucinação nestes dois campos do saber? Como esses dois modos de conhecer concebem uma experiência que escapa aos padrões racionais? Essas questões conduzem a outra: a alucinação existe? Qual é o modo de existir dessa vivência? Como ela pode ser descrita e conceituada objetivamente se sua experiência é individual?




    Todos esses problemas superam o paradigma perceptivo porque não há conexão necessária entre percepção e alucinação. A qual percepção corresponderia uma alucinação? Baseada em quais sensações ou percepções uma experiência alucinatória estaria associada? Por outro lado, se não há uma “base real”, uma conexão material entre a alucinação e “algo que existe de verdade”, como ela seria possível?




    A experiência que Sartre realizou com o uso da mescalina, supervisionada por Lagache, revelou que não há conexão direta entre uma base material que serviria como causa e a “espontaneidade” característica das imagens intencionadas por uma pessoa sob o efeito dessa droga. A consciência recai sob a condição de intencionalidade “imaginante” durante esta experiência. E, como revela Simone de Beauvoir, as alucinações vivenciadas por Sartre continuaram a ressurgir após o efeito imediato da substância. O que nos faz pensar na correlação entre imaginação e memória, outro tema essencial desta investigação.




    Destacaremos, desse amplo espectro de temas instigantes e complexos que a imagem envolve, duas noções que Sartre aborda ao longo de seus estudos. A negação e a criação surgem como noções capitais da teoria da imagem que Sartre edifica. O primeiro tema surge das discussões elaboradas em A Imaginação. No capítulo dedicado ao pensamento de Husserl, vê-se que o germe da teoria da negação está sendo cultivado. Entretanto, antes de considerarmos esses aspectos, devemos recuperar uma perspectiva fundamental da ontologia sartreana.




    O primeiro parágrafo da introdução de A Imaginação estabelece as bases da obra de Sartre. A distinção e a simultânea correlação entre o ser em si e o ser para si, ou para mim, lança os princípios da ontologia existencial que marcará de forma indelével o existencialismo francês do século XX. Esta distinção ontológica marca, também, a essência, isto é, o modo de ser de cada um destes existentes. O primeiro, a coisa, é “presente e inerte”, o segundo, o ser humano que intenciona a coisa, revela-se como “espontaneidade”.




    Esta diferença ontológica está fundada em uma negação. O ser humano não é inerte, exatamente porque ele é consciência de sua existência e, ao mesmo tempo, exercício de espontaneidade. A distinção que se estabelece logo nas primeiras linhas da referida obra servirá para que a concepção de imagem seja pensada a partir desta ontologia que se esboça. Uma das características essenciais da imagem será a negação da realidade material. A questão torna-se complexa porque esta negação foi interpretada como uma deficiência ontológica pela tradição filosófica. Segundo esta tradição, se algo é cópia ou imagem de uma existência real ela é inferior, menor. Sua existência é dependente daquela que origina sua reprodução. Na verdade, a coisa original existe verdadeiramente, a imagem, a cópia, a representação, existem de modo parasitário. Assim, a tradição edificou uma ontologia das existências reais, verdadeiras e instaurou a imagem como déficit ontológico, um ser parasitário ou irracional.




    Esse esquema pode ser compreendido a partir da distinção entre o certo e o errado. Ocorre que o erro se dá, nesse esquema, como privação de ser, ele não existe plenamente. Assim, temos um ser que existe e outro que depende do primeiro para existir. É esta existência parasitária da imagem que Sartre quer rechaçar. Ao contrário, o existencialista francês intenta alçar a imagem ao status de existência plena, não uma derivação claudicante de um ser pleno. Assim como fez com as emoções, Sartre intenta dar plena cidadania a uma das mais humanas das experiências. Imaginar significa, a partir de agora, intencionar o mundo de um modo específico. Esta é outra característica da abordagem sartreana da fenomenologia: emoção e imaginação são modos de intencionar o mundo. Não há mais a atribuição a essas vivências de predicados desabonadores, elas não são mais entes irracionais. Essas vivências são plenamente dotadas de sentido e decifráveis.




    Sartre dedica um capítulo de A Imaginação ao pensamento de Husserl. Nesse capítulo, ele destaca a novidade da fenomenologia para o público francês, revelando os ganhos metodológicos e teóricos da nova filosofia. Ele extrai também dos escritos husserlianos, sobretudo de Idéias I, preciosas intuições para sua teoria da imagem. Seguindo os passos de Husserl, Sartre ressalta a necessidade de estabelecer a distinção entre a imagem e a consciência que a intenciona. Tomando como exemplo a representação do “centauro tocando flauta”, Sartre destaca a necessidade de afirmar-se que essa imagem “não existe” na alma ou na consciência. Porém, se é assim, como ela se dá, então? A resposta a esta pergunta introduz a segunda característica que desejamos apontar da teoria sartreana. O “centauro tocando flauta” é uma invenção. Essa imagem, que pode ser reproduzida em uma gravura ou em um quadro, é a invenção que um ser humano produz.




    Nota-se, com essa intuição, a correlação profícua entre a negação e a invenção. A existência em imagem difere essencialmente daquela que é material. A imagem do centauro, sendo uma imagem criada pelo ser humano, existe de um modo próprio, que se diferencia de uma existência real mundana de um ser humano ou de um cavalo. O problema que a imagem coloca é que a existência não se identifica com a ocorrência material de um dado ser. Devemos entrever aqui os “modos de ser” existentes que não se identificam com a realidade empírica. A existência não é sinônimo nem de materialidade, nem de verdade ou de bem supremo. É possível afirmar que a imagem existe, assim como o erro ou o pecado. Além disso, essa existência em imagem “não deve nada” a outras existências, ela não é parasitária de seres reais. A imagem de um “centauro tocando flauta” não é a associação da imagem de um cavalo, mais um ser humano, mais uma flauta. É a síntese imagética que garante a essa criação imaginária a sua autonomia como existente que surge com o fenômeno a ser intencionado.




    Sartre adverte, em seguida, que essa invenção, como vivência de uma consciência, não deve ser identificada com o objeto inventado. Em outras palavras, um objeto produzido, uma gravura, por exemplo, não é a “extensão”, o “prolongamento” de uma vivência criativa que elabora as formas de um centauro. Aquilo que é exteriorizado, ou seja, a materialização de uma intuição, é a produção de algo de real no mundo, uma gravura é uma coisa que existe no mundo. Mas esta gravura que possui cor e extensão existe “ao seu modo”. Vivência do centauro e gravura de centauro são duas ocorrências distintas. Esta é a consequência da distinção ontológica estabelecida desde o início. A vivência de uma imagem existe de um modo, a gravura de um centauro existe de outro modo. A inércia de uma coisa garante sua diferença ontológica em relação ao ser que a produziu.




    É necessário grifar, ainda, que a gravura do centauro “existe como coisa”, mas a imagem de centauro que esta mesma gravura representa “existe em imagem”. De forma alguma a imagem “realiza” o ser imaginário chamado centauro. É possível afirmar, contudo, que a imagem elaborada “irrealiza” o centauro. O “centauro tocando flauta” permanece um ser imaginário. Entrevemos aqui a necessidade de concebermos seres que existem em imagem, como seres irreais, mas que nunca serão “transformados” em seres materiais.




    A existência de seres “imateriais” somente pode ser possível a partir da admissão de que um ser humano os concebe. Não adentraremos na infindável discussão acerca da possibilidade de que animais ou outros seres não humanos possam ter vivências intencionais. Para Sartre, o homem possui a primazia de ser consciente de si e do mundo. Fato que o torna capaz de negar a si e ao mundo.




    As intuições que Sartre extrai da leitura de Ideias I de Husserl são capitais para sua crítica da filosofia francesa e da teoria da imagem em particular. Porém, Sartre não encontra em Husserl todas as respostas aos problemas que o tema suscita. O ponto cego da teoria husserliana da imagem, segundo Sartre, reside nas distinções entre imagem-recordação, imagem-ficção e percepção.




    Essas distinções husserlianas não satisfazem a Sartre porque, do ponto de vista da redução fenomenológica, o noema – sentido que a intenção de um objeto suscita – sempre transforma todas a intenções em “nada de real”. Em outras palavras, a redução “irrealiza” o mundo, seja na forma de percepção ou da imagem. Se isso ocorre, quais seriam as diferenças entre percepção e imagem após a redução? Este é um problema que Sartre não vê solucionado nas obras husserlianas que ele estudou. Sabemos que Husserl publicou seus cursos sobre o tema da imagem em período posterior, estudos que Sartre não menciona. Entretanto, a identificação deste problema leva Sartre a operar significativas inovações na teoria da imagem que ultrapassam a inspiração husserliana. Nas considerações finais do capítulo sobre Husserl em A Imaginação, Sartre revela sua distância em relação a Huserl ao afirmar que a distinção entre imagem mental e percepção não pode proceder unicamente da intencionalidade. Nota-se aqui uma alteração nos rumos da pesquisa sartreana. Estas alterações podem ser encontradas de forma explícita em outra obra que aborda o mesmo tema: O Imaginário.




    Não pretendemos retomar as principais teses desta obra, pois este trabalho foi executado por Kátia Cunha. O estudo que o leitor tem agora em mãos, intitulado Sartre: imagem, consciência e fenomenologia, refaz o percurso da edificação de uma nova teoria da imagem e seu correlato necessário – a consciência. A intenção é, ao final deste prefácio, a valorização da noção de criação e as consequências para uma possível perspectiva estética do pensamento de Sartre.




    Em suas considerações finais, na Conclusão de O Imaginário, Sartre afirma: “o real nunca é belo. A beleza é um valor que só poderia ser aplicado ao imaginário e que comporta a nadificação do mundo em sua estrutura essencial”1. As implicações dessas afirmações são inúmeras. Primeiramente, identificam-se termos e temas que serão essenciais em O Ser e o Nada. O valor, somente mencionado superficialmente neste momento, será um dos tópicos mais importantes do “Ensaio de ontologia fenomenológica”, publicado em 1943. O valor será o próprio modo de ser do para-si, sempre necessário e sempre irrealizável. O imaginário, neologismo sartreano forjado para decifrar o mundo permeado pela imagem, será a instauração de uma nova forma de se conceber a intenção imagem. A nadificação, termo cunhado por Sartre para descrever a positividade da ação negadora no mundo, somente executado pelo ser humano, será a pedra angular de toda a sua ontologia.




    Estes termos e intuições apontam para uma perspectiva essencial da imaginação: a invenção, ato que somente o ser humano pode realizar. A invenção está associada ao ato negador. Criar é fazer surgir no mundo de positividades algo que não existia até então. Esta tese difere daquela de Bergson, que via na negação uma dupla positividade. Os estudos sartreanos acerca da imaginação anteciparam e prepararam a edificação da ontologia de O Ser e o Nada. Eles explicitaram a necessidade de compreender termos como negação, nada, anulação em um sentido muito mais amplo que aquele comum ao ideário francês. Tais estudos solicitaram também a introdução de uma nova referência teórica que serviu para solucionar alguns impasses identificados ao longo dos anos trinta do século XX no percurso que buscava sintetizar as disciplinas empíricas da psicologia e a metodologia fenomenológica. Essa nova referência foi a filosofia hegeliana.




    A psicologia fenomenológica ensaiada por Sartre, desde a publicação de A Transcendência do ego, tentava conciliar a necessidade de fundamentação teórica da Psicologia com a estruturação metodológica e filosófica do saber nos parâmetros propostos por Husserl. Até a publicação de O Ser e o Nada, essa conciliação gravitava em torno de Husserl e Heidegger, além da influência da segunda geração da teoria gestáltica (Lewin e Goldstein).




    Ocorre que a publicação de Esboço de uma teoria das emoções, sobretudo em suas considerações finais, revelou os impasses da psicologia fenomenológica. Psicologia e Fenomenologia mostravam-se irreconciliáveis em seus pressupostos e propósitos filosóficos e científicos. A solução que Sartre vislumbrou foi a incorporação de uma abordagem dialética que relacionasse a consciência e o mundo concreto em termos, simultaneamente, afirmativos e negativos. Em suma, escolher e agir deveria ser, ao mesmo tempo, afirmar e negar.




    É neste contexto de valorização da dialética da ação, do empreendimento, que a criação artística surge como criação inovadora que instaura no mundo uma nova perspectiva da realidade. É por essa razão que a arte torna o mundo um espaço habitado pelo valor que denominamos beleza. A ação criativa, ao elaborar um objeto artístico, torna existente uma intuição concebida pelo ser humano que é, ao mesmo tempo, relação com o mundo e transformação do mundo. Nesse processo, a imaginação é ferramenta essencial, pois é ela que torna possível vislumbrarmos um novo sentido para as coisas com as quais interagimos cotidianamente.




    A imaginação e a arte são expressões da condição essencial da existência humana: a liberdade. A espontaneidade, essência da consciência descrita desde as primeiras obras de Sartre, assume a figura da ação livre e consciente do ato criador. Esse ato não significa somente um cortejo de ações isoladas. A existência concreta de cada ser humano é a síntese destas ações livres, destas criações. Neste sentido, ética e estética se fundem na atitude fundamental da criação da própria existência em sinergia com outros e com o mundo em sua totalidade.




    Katia Cunha, ao reconstituir o percurso que esboçamos, contribui de forma significativa para a compreensão de aspectos basilares da obra de um dos mais criativos e importantes pensadores do século XX. Os leitores de Sartre: imagem, consciência e fenomenologia poderão encontrar nas páginas deste instigante estudo elementos para a reavaliação de algumas das teorias contemporâneas, sobretudo daquelas que surgiram sob a influência do estruturalismo. Temas como a morte do homem, a autoria da obra literária ou o fim da história foram pensados por Sartre a partir das reflexões gestadas nas duas obras que tiveram a imagem como tema central. Com estas obras, aprendemos que o ser humano é aquilo que ele faz – e imagina – de si mesmo. Diante dos desafios que o século XXI coloca ao futuro de nossa espécie, com propostas que apregoam a “superação” do ser humano, com o projeto de uma vida “pós-humana”, é possível asseverar que algumas lições ensinadas por Sartre devem ser reaprendidas.




    




    

      

        1 SARTRE, J.-P. O Imaginário. Tradução de Duda Machado. São Paulo: Editora Ática, 1996, p. 251.


      


    


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este estudo investiga como Jean-Paul Sartre (1905-1980) explica a construção da imagem para a consciência a partir de sua obra O Imaginário (1940). A pesquisa baseou-se numa análise criteriosa da obra, por ser esta uma resposta à tradição filosófica e psicológica da época que considerava o par sensação e imagem como sendo os responsáveis pela formação dos “conteúdos da consciência”. A solução apresentada por Sartre ao criticar tal concepção o leva a elaborar uma teoria que sustenta sua proposta de liberdade e de engajamento; assim como serve de base à teoria do conhecimento sobre a consciência frente às concepções que apontam para uma vida interior.




    Ao longo da história da filosofia, as explicações sobre os fundamentos da vida da consciência basearam-se na sensação e na imagem. Neste sentido, ou o conhecimento vinha das coisas ou das ideias2, que eram consideradas, como um quadro reduzido na mente (uma picture) ou miniatura daquilo que era percebido. A crítica sartreana a esta imanência acaba representando um impacto duplo, de um lado porque ele pensa o campo da consciência, que era o tema da fenomenologia, e por outro porque a questão do Eu e dos conteúdos psíquicos era o objeto de estudo sobre o qual a psicologia se ocupava. A questão do Eu e dos conteúdos psíquicos foi objeto de suas reflexões na obra Transcendência do Ego (1936). Dando continuidade às suas pesquisas e em oposição às psicologias que se praticava, Sartre publica a obra Esboço de uma teoria das emoções (1939). Nestas obras a consciência é apresentada como um fluxo, uma espontaneidade; intencional e impessoal. Ao longo deste estudo procuraremos demonstrar como se dá essa consciência livre de conteúdos, que não mantém os objetos que pensa em si e, por isso, pode ser chamada translúcida: como um movimento em direção às coisas.




    Como este estudo abordará de modo mais minucioso o problema da imagem para a consciência a partir da perspectiva sartreana, faremos algumas considerações sobre as sensações – que são os fenômenos dos quais nossa consciência se ocupa – e a intencionalidade, conceito chave para entendermos que a consciência não é ocupada por conteúdos. Neste sentido, é necessário retomarmos a concepção tradicional de sensação e a influência que a fenomenologia de Edmund Husserl (1859-1938) exerceu no pensamento de Sartre. Faremos isso de forma breve, apenas na medida em que se faz necessário para a apresentação do objeto deste estudo, que é analisar a teoria da construção da imagem para a consciência a partir da obra supracitada.




    Segundo Luiz Damon S. Moutinho, em Sartre, Existencialismo e Liberdade (1995), a concepção tradicional da filosofia considerava que perceber algo se resolveria como um conjunto de sensações (ver, ouvir, tocar). Essas percepções seriam organizadas e agrupadas na consciência, que apareceria como o fim dessa relação. Após os estímulos dos objetos físicos, nossos sentidos seriam excitados e destes objetos fisiológicos (visão, tato) formaríamos os objetos psíquicos que, por sua vez seriam sustentados e agrupados na consciência. Esta concepção apresentava a consciência como um meio que receberia passivamente as sensações. Para Sartre, essa teoria seria absurda porque não explicaria as relações entre a consciência e o mundo.




    Contudo, quando falamos de uma imagem, sabemos que os elementos que consideramos como essências da imagem não mantêm nenhuma relação com o resto do mundo. Ou seja, as relações da imagem são aquelas que colocamos ou conservamos porque, na verdade, em absoluto, essas relações não existem (como cores, etc). Sendo assim, os objetos existem para nós apenas enquanto pensamos neles, do mesmo modo que não podemos fazer das imagens percepções renascentes. Como veremos ao longo deste estudo, diante da imagem, somos colocados em uma atitude de observação, mas uma observação que não ensina nada. Em outras palavras, só apreendemos das imagens aquilo que já sabemos, porque estas não possuem a riqueza de detalhes que possuem os objetos da percepção. Perceber e imaginar são duas funções que permitem estar em presença de imagens. Contudo, uma imagem percebida não pode coexistir com uma imagem criada por nossa imaginação e não se trata de uma diferença de intensidade, mas de natureza, como veremos.




    Para explicar o engano da teoria que defende que o conhecimento vem das sensações, Moutinho retoma a experiência feita pelo psicólogo vienense Ehrenfels (1859 – 1932), “realizada por volta de 1890” (MOUTINHO, 1995, p. 27). Em suas análises, uma melodia pode ser tocada em tons diferentes e ainda que as sequências não representem sequer uma nota em comum, apresentam para os ouvintes uma mesma música. Supondo válida a teoria das sensações, a identidade entre as melodias não deveria ser verificada, visto que os dados elementares que as compõem foram alterados. Com o exemplo, o psicólogo queria mostrar que a música não seria uma simples soma de notas, senão a simples mudança das notas originais não nos permitiria reconhecer a mesma melodia. A “dados desse gênero, Ehrenfels denomina qualidades formais (Gestaltqualitäten)” (ibidem). A partir do exposto, mesmo mantendo a inegável importância das sensações para a formulação do conhecimento, seria necessário um conjunto destas para que uma forma complexa (uma gestalt) pudesse aparecer. O substrato da gestalt é a presença de uma pluralidade de sensações, mas, se para cada sensação elementar há um excitante próprio, o mesmo não ocorre com a gestalt. Tal constatação levou Ehrenfels a questionar sobre o que se acrescenta às sensações para que tenhamos uma compreensão (de uma melodia ou de uma figura, por exemplo). A possibilidade de uma gestalt sem a presença de um excitante já implicava na insuficiência da teoria das sensações3.




    Para os defensores do conhecimento como resultado da sensação, é como se o mundo enviasse mensagens através dos órgãos dos sentidos que decifraríamos como se pudéssemos reproduzir o texto original. A princípio, teríamos uma conexão constante entre estímulo e sensação. A sensação (um som, um ponto, etc) seria o estímulo mais curto. Contudo, essa correspondência não se verifica porque de dois estímulos (como a cor verde e o vermelho) podemos produzir uma sensação diferente (como o cinza) e a conexão entre o estímulo e a sensação se rompe. Também é correto que as sensações (um som, uma cor) não são percebidas de modo absoluto ou a partir de pontos isolados, mas através de relações. Uma sensação pura não corresponde a nada que temos na experiência. Percebemos cada ponto de uma figura, por exemplo, em relação a um fundo4. Desse modo, o campo perceptivo não resulta de sensações locais ou elementares, mas o objeto é feito de fragmentos de partes ou pontos. O erro daqueles que acreditaram na teoria das sensações era tomar o objeto como modelo, ou seja, se basearem na constituição do objeto para descrever a percepção. A confusão principal estava em dizer que a percepção resultaria de uma multiplicidade de sensações em decorrência da multiplicidade de estímulos emitidos pelos objetos em decorrência da natureza múltipla que possuem. A percepção seria composta por uma multiplicidade de sensações porque as próprias coisas seriam compostas de múltiplas partes. Esta explicação permitiu que muitos psicólogos confundissem sensação e objeto.




    Para Sartre, não podemos mais construir a percepção a partir do percebido. As cores, por exemplo, são propriedades do objeto e não sensações; são qualidades sensíveis próprias do objeto, não elementos da consciência. Por não haver sensação pura, Sartre chama a sensação de “puro sonho de psicólogo”. Isso nos permite compreender também porque uma sensação não pode penetrar (através do tato, por exemplo) na consciência. Não podemos falar que experimentamos uma sensação se isso significar que a sensação existe na consciência. Não existe na consciência o que está nas coisas. Introduzir uma sensação na consciência significaria deturpar a percepção e ao mesmo tempo o objeto. O objeto é percebido por meio da percepção, mas com isso, não podemos dizer que a percepção é compreendida por meio do objeto. Se as sensações fossem causadas pela ação dos objetos sobre nós, teríamos uma espécie de ‘duplo’ do objeto percebido. A representação de algo seria o lado subjetivo ou espiritual dessa relação em detrimento do lado objetivo dado pelas coisas. Com isso, jamais alcançaríamos os objetos reais e na consciência de toda coisa encontraríamos apenas representações. As sensações seriam uma representação interposta entre nós e as coisas.




    Dessa forma, procurar algo que não fosse espírito seria uma tarefa vã, porque em toda parte encontraríamos apenas nós mesmos. As coisas seriam meros conjuntos de conteúdos da consciência, ou seja, resultados de nossa representação. Sartre, criticando os cem anos de academicismo da filosofia francesa, e defendendo que todas as coisas que experimentamos eram reduzidas ao nosso modo de ser, comparou essa redução a um “Espírito-Aranha [que] atraía as coisas para sua teia, cobria-as com uma baba branca e lentamente as deglutia, reduzindo-as à sua própria substância” (SARTRE, 2005, p. 55). Desse modo é que um rochedo ou uma mesa seria transformado num composto de conteúdos da consciência. Sartre chamou esta filosofia de alimentar, exemplo pertinente para nos ajudar a compreender o erro de se afirmar a existência de conteúdos na consciência.
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